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À tragedia 
[do previlegios, defendendo ambi- 
igões, alimentando interesses de 
| encontro á época e aos direitos das 
| gentes, outros levando até ao sa- 
[orifício da vida e ao cometimento 

  
º | 

(de crimes na defêsa suprema da 
| patria ofendida, 

Junto dos cadaveres das viti- 

Na historia universal acaba de 
ser escrita mais uma pagina com 
o sangue de duas vitimas—-o ar- 
qui-duque Francisco Fernando, 
herdeiro presuntivo do trôno de 
Austria-Hungria e sua esposa 4 
duqueza de Hohenberg. , 

Em visita a Sarajevo, uma ci- 
dade da provincia da Bosnia, ulti- 
mamente anexada, os futuros im- 
peradores da Austria caíram vara- 
dos pelas balas duma browning, 
tendo antes escapado dos estilha- 
ços duma bomba de dinamite que 
sobre eles fôra arremessada por 
um dos conjurados, Cabrinoviteh, 
tipografo servio, como servio é o 
assassino, de nome Prinzip, estu- 
dante. 

Francisco Fernando, sobrinho 
de Francisco José, o atual impe- 
rador, desde que pela saude pre- 
caria de seu tio agravada com o 
peso dos anos foi tendo ingresso e 
voto nas altas questões do Estado, 
dotado dum génio altivo e extraor- 
dinariamente autoritario, julgando- 
se—quem sabe ?—invulneravel aos 
ataques dos homens que ele, do 
seu pedestal de previlegios, supu- 
nha incapazes até de o olharem de 
sobrancelha carregada, não perdia 
a ocasião de dar expansões aos 
seus despotismos e especialmente ao 
odio mantido contra a Servia, a 
quem, tendo forçado em 1909 à 
capitulação mais humilhante para 
evitar uma invasão militar coman- 
dada por ele proprio, invasão que 
por cérto custaria a autonomia da- 
quele povo e que levou á renuncia! 
dos seus direitos á corôa o princi- 
pe Jorge, tal foi o agravame rece- 
bido, Francisco Fernando ainda 
na ultima guerra dos Balkans não 
se cangou de contrariar todas as 
aspirações, as mais justas, desse 
país, mobilisando milhares de ho- 
mens que estivéram prestes a in- 
vadir o territorio servio, 

Nesse ano a imprensa referiu 
Isrgamente a descoberta duma 
tentativa contra a vida de Fran- 
cisco Fernando, dirigida pelo prin- 
cipe servio, Jorge, que não che- 
gou a realisar-se, tendo, contudo, 
desaparecido misteriosamente um 
homem de nome | Defelice, encar- 
regado de liquidar o arqui-daque 
na Moravia onde ele devia ir as- 
eistir ás manobras militares. 

As altas funções de que Fran- 
cisco Fernando se achava investi- 
do; a preponderancia da sua von- 
tade e o triunfo da sua opinião na 
marcha dos negocios publicos e na 
politica geral do imperio, des- 
gostavam já e profundamente os 
variados elementos constituitivos 
a dentro do proprio país, ferindo 
sem piedade o sagrado amor pa- 
trio e a grandêsa da crença de 
ragas dos povos seus visinhos. 

Admirando o imperador da 
Alemanha, Francisco Fernando 
empenhava-se em imital-o tanto ao 
vivo, que o velho seu tio, Francis- 
co José, por muitas vezes teve de 
lançar mão de meios violen- 
tos e de energia, a mais manifes- 
ta, para evitar que o despotismo, 
a violencia e os impulsos sangui- 
narios do sobrinho, agora morto, 
perturbassem a paz da Europal 

Tal era o feitio, o caracter do 
homem que, apesar de toda a sua 
omnipotencia, julgada intangivel, 
que a alucinação sugestionadora 
da sua grandêsa concebia, caíu 

mas ergue-se o vulto dum homem 
cujo coração, ha tanto golpeado 
pelas mais pungentes dôres, ainda 
o destino cruel e amargo reservou 
mais esta—o velho Francisco José. 

Sobre os seus hombros, como 
sobre os seus longos anos, peza 
o sinistro destino da não menos 
sinistra fatalidade, 

No Mexico, fuzilaram-lhe o ir- 
mão Maximiliano para onde havia 
sido empurrado por conveniencias 
politicas mal pesadas. Em Gtene- 
bra, assassinaram-lhe a esposa 
com quem nem sempre mantivéra 
as mais pacificas e cordeges rela- 
ções. 

Em Meyerling, um dia, apare- 
ce o cadaver de seu filho Rodolfo 
de Habsburgo, o principe herdei- 
ro, ao lado do da baronêsa de 
Vecsera, que alguns, á boca peque- 
na, dizem hoje ainda ser sua filha 
tambem. 

Os escandalos da côrte são su- 
cessivos: João Orth, o principe 
Salvador, desaparecido para sem- 
pre; Luiza de Saxe, arrastando 
pelo mundo uma vida de aventu- 
ras; casamentos morganaticos de 
arqui-duques.,. Ultimamente, apa- 
receu uma senhora de nome Caro- 
lina Francisca Moria que preten- 
dia ser filha da imperatriz Izabel, 
sua esposa, não referindo nós as 
gráves perturbações do velho im- 
perador ocasionadas pela politica 
interna e externa. 

E de toda esta tragedia resul- 
tára ainda mais luto e mais san- 
gue ! Tres creanças, orfãs de pae 
e mãe; luto e lagrimas na côrte; 

ilagrimas e luto nos lares dos que 
tpagarão coma vida o sen gesto 
[implacavel e vingador, na derra- 

  
' 

| dardejar sobre as suas corôas de 
imartires, colorindo mais intensa- 
;mente a auréola que os ilumine, 
| beijando ao mesmo tempo a cabe- 
iga encanecida e cabisbaixa dos 
'velhos paes, a face angustiada e! 
|lacrimejante da pobre mãe, que a 
doçura” duma esperança animará 
até ao momento do cruel desen- 
“gano! 

Tristes realidades... 
davia se obstinam vêr ! 
cimo 

| “O NORTE,, 
| Recebemos o primeiro nu- 
mero deste novo diário da tar- 
de que no Porto começou à 
publicar-se sob a direcção do 
sr, dr. Jaime Cortezão, ilus- 
trado professor e um dos mais 
distintos escritores contempo- 
raneos. 

Apresenta-se muito bem re- 
digido, com variadas secções 
e enfileira no Partido Repu- 
blicano Português, fazendo 
nesse sentido uma calorosa 
profissão de fé pela penna bri- 
lhante de quem o dirige. 

Ao Norte, com as nossas 
saudações de boas vindas, o 
desejo de que tenha uma vi- 
da prolungada e prospera. 

Capitão Ferreira Viegas 
Partiu para Mafra, onde de- 

ve fazer tirocinio para major, 
este nosso presado amigo, brio- 
so militar e distinto colonial. 

que to- 

  como o mais simples e humilde 
dos mortaes aos efeitos duma bala 
que o atingiu em pleno rosto, pro- 
duzindo-lhe a morte | 

E, contudo, lamentamos pro- 
fundamente o triste, o horroroso 
quadro que resulta do choque vio- 
lento de sentimentos, uns manten- 

A” despedida compareceram 
muitos dos seus camaradas 
que, como nós, almejam vê- 
lo, dentro em bréve, de novo 
em Aveiro e no corpo em que 
tão arreigadas simpatías con- | 
quistou, 

“| que o augusto che- 
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1ao norte o que se 
-deira madrugada, quando o solldisse e realmente 

Ha cinco anos 
Passa hoje o 5.º aniversario da passagem do sr. D. Ma- 

nuel II na estação do caminho de ferro desta cidade em di- 
recção ao Porto. 

Foi pouco depois das 13 horas. Na gare, o elemento 
oficial, duas bandas de musica e alguns curiosos. Lembra- 
nos, como se fosse ha instantes. Tambem lá fomos. Por si- 
nal que muito nos divertimos com a vigilancia sobre nós 
exercida por uns pobres diabos do Porto a-quem chamavam 
agentes da judiciaria, mas que logo se denunciaram como 
espiões apenas entraram no serviço que lhes haviam desti- 
nado. 

Entretanto chegou o comboio. 
Gente para esse fim alugada solta os primeiros vivas a 

El-Rei, que, sorridente, aparece no varandin da carruagem 
a receber os cumprimentos. Dentre os manifestantes destaca- 
se, porém, um que dá nas vistas: era o Azevedo, o tal a 
quem os donos ordenaram que puzésse narua a réles gazeta da 
sua terra... Seguia-se-lhe o Bichêsa, o Flautas, que para vivas 
não ha quem o desbanque, mas tudo se passou friamente, 
sem entusiasmo a não ser o dos tres citados e refinadissi- 
mos... realistas. 

Todavia, era preciso dar a impressão de que a mages- 
tade fóra aclamadissima na sua passagem por Aveiro e que o 
sentimento monarquico estava tão arreigado no coração dos 
defensores do trôno que efectivamente, da semente daninha 
aí trazida pelos papoilinhas nem um só grão germinou... 

Ora dessa parte se encarregou aquela conhecida jorna- 
léca da Vera-Cruz—o Camaleão—que pela penna brilhante 
do seu principal mentor, assim escreveu : 

VIVA EIr-REHI! 
Quasi se páde - ques «ums áams - quem 

dizer désta segun 
da visita de el-rei 

foi a primeira do 
seu auspicioso rei 

nado, em novem- 
bro ultimo, 

Acolheu-o, no 
percurso, o ruido 
das saudações po- 
pulares, numa via- E 
gem feliz, de ver- CON a [o tm | 
dadeiro triunfo pa- er | 
ra a monarquia, | 

  

    
  

fe do Estado sim 
bolisa, 

O Porto, a ci- 
dade heroica, he- 
roica defensora 
das liberdades pa- 
trias, mais uma 
vez recebeu 0 so- 
berano com as ca- 
tivantes homena- 
gens e demonstra: Ras 
ções de aféto á co- TE: 
rôa portuguêsa, 
que são dos seus E 
habitos fidalgos e =” 
da sua dedicação ao trono, que não perde um ensejo de aproximar- 
se do povo e de manifestar-lhe, por seu turno, o seu respeitoe o seu 
amor por esse mesmo pôvo, tão bom, tão generoso, tão grande ainda, 

Néssa feliz viagem, à que el-rei veio por motivo duma festa pa- 
triotica, pois se solenisavam brilhantes episodios da nossa epopeia mi- 
litar, mais uma vez o soberano têve ocasião de apreciar o enterneci- 
do carinho e a respeitosa simpatia das grandes massas populares de 
norte a sul do país. 

Em Aveiro sucedeu o que era de prever. A noticia da passagem 
de el-rei trouxe aí centenas de pessoas que de todos os pontos do con- 
celho e de muitos do distrito correram a patentear-lhe a sua ca- 
lorosa adesão, a vitorial-o; a dizer-lhe, por maneira eviden- 
te, da sua satisfação, das suas crenças na monar- 
quia constitucional, que êle representa. A gare encheu- 
se, apinhou-se de gente, em larga representação de todas as classes 
sociaes, avultando, entre aquéla massa enorme, que se comprimia, o 
povo da cidade e das aldeias, que precisava fazer naquéla eloquente 
afirmação de principios, o desmentido soléne que fez 
dos falsos pregões da demagogia decadente. 

A" passagem de el-rei, nos dois dias em que éla aí têve logar, 
ninguem faltou, Fizeram-se ouvir os hinos festivos, estoiraram os fo- 
guetes e os morteiros, masa vibração das aclamações populares, o 
ruido daquéla saudação calorosa, sobrexcedeu, sobrelevou tudo isso. 
El-rei sorria á multidão, satisfeito, e levou daqui, por cérto, a mais 
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lisongeira, a mais grata impressão. 
Não houve distinões, nem de partidos nem de classes. Lá es- 

ANÚNCIOS 

Por linha. 
Comunicados MET Eça 

Anúncios permanentes, contracto especial. 
Toda a correspondência relativa ao jornal, deve sor di 

rigida ao director. 

4 centavos 
2 contavos 

tavamos todos: os dissidentes, os progres 
sistas, os regenêrados-liberaes, toda a fa 
imilia politica de preponderancia na terra 
junida no mesmo pensamento, com o mesmo 
ardor, o mesmo entusiásmo, como se fora 
[sob a mesma bandeira, afirmando a sua de« 
idicação à causa da monarquia, que é a cau- 
sa da Patria e da Liberdade. 

Esta segunda visita oficial de el-rei ao norte, marca na sua his- 
toria, na historia da nação, algumas paginas mais de verdadeiro 
triunfo. 

Por que o sr. D. Manuel II prosiga conquistando novos louros, 
firmando no amor do povo os alicerces do seu trono, são os nos= 
Sos, são os mais sincéros votos de toda esta formos 
sa região da beira-mar. 

Mais uma vez e em nome do prestigioso grupo poli tico que nos honrâmos de representar na capital dóste distrito, bradâmos a toda a força do nosso entusiasmo e das nossas convicções : 
Viva elerei! 

São passados cinco anos. 
Como se vé a defêsa de tão bôa causa não podia ter 

caído em melhores mãos, dada a transformação porque pas- 
sou a jornaléca logo que viu estabelecido em Portugal o re- 
gimen republicano. É 

Ontem, invocando o nome do prestigioso grupo politico 
que se honrava de representar na capital do distrito, bradava 
a toda a força do seu entusiasmo e das 
suas convicções vivas a el-rei; hoje é o que se está 
vendo—pouco lhe falta para ser mais afonsista do que o 
proprio chefe democratico desfazendo-se em contomelias 
tambem com toda a força do seu entusiasmo e das suas convi- 
cções—pois pudéra!-—deante daquele que melhor se tem 
prestado a servir os seus interesses, satisfazendo-lhe as am- 
bições, encobrindo-lhe as mazélas! 

E lembrarmo-nos do que á Republica temos dado em 
sacrifícios de toda a ordem para os cães aproveitarem !... 

Aobra da Republi 
08 RESULTADOS GLOBAIS DO ORÇAMENTO PARA 1944-4918 
Total das receitas. 
Total das despésas 

              

S3.390.965 8430 
“9.649.140834 

Saldo. 3.741.824896 

Reservado deste sal- 
do para a defêsa 
nacional 2.500.000800 

O saldo calculado pelo gr. dr. Afonso Costa em 14 de Ja- 
neiro de 1914 era de 9.892: 704872, 

        

1 e [dos individuos a permitir a 
er á entrega de falsos atestados 

nos quaes, vendendo a razão 
porque os passaram—a sua 
honra—atribuiam aos interes- 

— (4 )=— 

A” hora a que o nosso jor- 

  

nal fôr distribuido deve ter 
“começado o serviço de inspe- 
poção de recrutas para a vida 
militar. 

| Apesar da sua altissima si-! 
'gnificação e de quanto ele exi-| 
[ge de justiça e imparcialida-| 
jde que terá de ser aplicada | 
'aos que ali vão em holocaus- 
to á Patria, impostos pela eda- 
de atingida para esse fim, não 
nos cançâmos de acordar em 
todos, inspecionados e inspe- 
cionadores, o cumprimento 
sagrado dos seus deveres. 

E” absolutamente impres- 

sempre termine a ignobil tra- 
ficancia que em tempos idos 
para aí se fez, vergonhosa e 
escandalosamente, havendo 
quem, sem a mais leve som- 
bra de pudor e de dignidade, 
mercadejasse a determinadas 
quantias, fantasticas influen- 
cias postas a favor do livra- 
mento daqueles que o dever 
levava ao cumprimento dessa 
obrigação, chegando o cinico   

cindivel que duma vez para j 

sados doenças e sofrimentos 
cuja gravidade estava na ra- 
zão directa da importancia 
que em troca os miseraveis 
autores dessa proeza rece- 
biam 

Pois ás juntas inspeciona- 
doras a apresentação de qual- 
quer desses documentos, que 
são, todavia, de menos peri- 
gosa exploração, deve imedia- 
tamente pô-las de sobre-aviso 
com os portadores que, sabe- 
mo-lo nós, pagam caro e mui- 
to caro, as mais das vezes, à 
falsidade de quanto em tais 
documentos se afirma. 

A verdade de quanto aqui 
sobre estes casos temos dito 
está no espirito de todos. A 
conveniencia duns os faz ca- 
lar; a covardia doutros, emu- 
decer. 

Nem uma nem outra cousa 
a nós se impõe e por isso aqui 
repetimos a necessidade im- 
periosa de presidir 4 escolha 
dos mancebos para a honrosa -   descaramento de determina- taréfa de bem servirem a Pa-*  
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tria, o maximo de justiça e de 

imparcialidade, unico remedio 

para acabar a baixa trafican- 

cia das isenções, por dinhei- 

ro, é correr com a malta que 

s6 tem demonstrado ser com- 

pativel com emeritos gatunos 

e vigaristas. 

ee 1 em 

Junta Geral do Distrito 
—==(4)=— 

Teve logar no sabado a reu: 

nião ordinaria da comissão execu- 

tiva da Junta Geral, 

Présidiu o dr. Marques da 

Costa, secretariado por Arnaldo 

Ribeiro estando tambem presentes 

os vogaes dr. Samuel Maia e dr. 

Elisio Sucena. 

Lida e aprovada a acta da 

sessão anterior, tomou conheci- 

mento do balancête do Lesoureiro, 

acusando um saldo de 166869 ê 

do expediente, que ficon arquiva- 

do. 
Aprovados Os orçamentos or- 

dinarios pora 0 ano economico de 

1913-1914 da irmandade das Al- 

mas, da freguezia de Oiã, conce- 

lho de Oliveira do Bairro e da ir- 

mandade de N. S. da Ajuda, da 

freguezia e concelho de Espinho. 

Para o ano economico de 1914- 

1915 das seguintes irmandades : 

de N. S. do Rosario, freguezia de 

Alquerubim e do Santissimo, de 

Angeja, do concelho de Albergaria- 

a-Velha; da Associação da Ássis- 

tencia da irmandade do Senhor 

dos Passos da freguezia e conce: 

lho de Vagos; do Senhor dos Pas- 

sos, da freguezia de Paços de 

Brandão, concelho da Vila da Fei- 

ra; do Senhor Jesus, da freguezia 

da Gloria, do Santissimo Sacra- 

mento e Senhora do Rosario, da 

freguezia de Eixo, das Almas, da 

mesma freguezia, das Almas da 

Povoa do Valado, freguezia de 

Requeixo e da Misericordia desta 

cidade, concelho de Aveiro e as 

contas relativas ao ano economico 

de 1912-1913 das irmandades : de 

N. S. do Rosario, da freguezia de 

Romariz e idem da Vila da Feira, 

ambos deste concelho; da N. S. 

do Rosario, da freguezia de Es- 

gueira, concelho de Aveiro; de 

N. S. do Rosario, da freguezia é 

concelho de Ovar; de N. S. da 

Ajuda, da freguezia e concelho de 

Espinho; de 8, Pedro de Parade- 

la, freguezia de Espinhel é do Se- 

nhor Jesus, da vila de Agueda, 

concelho deste nome. 

Distribuiram-se vários procés- 

sos de contas, autorisaram-se paga- 

mentos na importancia de 345914 

e procedeu-se á arrematação do 

fornecimento de generos alimenti- 

cios e artigos de vestuario, etc., 

para as duas secções do Asilo Es- 

cola, : 

Por ultimo foi resolvido enviar 

ao sr. ministro do Fomento e pre- 

sidente do ministério telegramas 

para apoiarem e defenderem o pe- 

dido ao Congresso para que no 

projecto do orgamento do ministé- 

rio do Fomento, que se achava em 

discussão, fossem transferidas as 

verbas destinadas a serviços de 

viação para um capitulo especial 

intitulado—Juntas Geraes de Dis- 

tritos—e autorisado o pessoal do 

mesmo ministério a ser distribuido 

por aqueles serviços e pelos que 

continuem a cargo do Estado. 

+ 

POR AGUEDA 

Houve na sessão camara- 

ria da semana finda, em Águe- 

da, mosquitos por cordas, em 

virtude dos protestos contra 

a venda dos baldios e outras 

que a câmara tem feito com 

manifesto desagrado do povo. 

A alturas tantas interveio 

a força armada sendo por éssa 

ocasião efectuadas algumas 

prisões entre as quaes a do 

nosso velho amigo e correli- 

gionario, José Alves de Oli- 

veira, que tem tido nésta ques- 

tão um papel importante pela 

defêsa que tomou a peito dos 

legitimos interesses dos povos 

concelhios. 

Foi, decérto, para ele uma 

grave afronta, éssa, de o me- 

terem entre baionetas quando 

o seu crime não era outro se- 

não o de defender á outrance 

os direitos dos municipes, e 

por isso o abraçâmos signifi- 

cando-lhe o quanto sentimos 

arviolencia de que o tornaram 

alvo quem sabe se por ser um 

dos republicanos mais anti- 

gos da linda Agueda... 

rio nitri 
Ha dias, após o indispensavel 

reclame, apareceu na Republica, 

orgão oficial do evolúciomgino, um 
artigo da penma do sr. Antolio 

José de Almeida, êpigrafado 
Afonso Costa. 5 

Esse artigo ocupava toda a pa- 

gina da frente do referido jornal, 

como revelando em toda a sua es- 

tupenda grandeza o proposi'o do 

seu autor de que não ficasse por 
consignar, sob os mais variados 

aspectos por que a sua prosa fosse 

estudada, todo o odio,todo.o rancor, 

toda a baixêsa dos mais ruins sen- 

timentos, que se albergam e vivem 

no peito do sr. Antonio José de 

Almeida, contra Afonso Costa, 

separando e dividindo agora estes 
dois homens que nos tempos idos 
e duros da propaganda e da re- 

volução encarnaram em si toda a 

grandêsa, toda a admiração e es- 

tima dum partido inteiro e até dos 

proprios antagonistas que os te- 

miam como os mais valorosos pa 

ladinos revolucionarios. 

E assim era de verdade, Quem 
escreve estas linhas, quando de 
despotico periodo de João Franco, 
sabendo da prisão de alguns dos 
mais brilhantes orhamentos do par- 
tido republicano; conhecendo as 
de Afonso Costa e Antonio José 
de Almeida, a seguir ao famoso 
decreto de 31 de Janeiro, assina 
do em Vila Viçosa, teve o seguro 

palpite, que afinal era a logica 

previsão dos factos, de que não 

decorreriam muitas horas sem que 
algum gráve acontecimento se des 
enrolasse nas ruas de Lisboa, no 
Porto, em Coimbra, em qualquer 

ponto, enfim, do país, Não seriam 
impunemente sequestrados do seio 
do partido republicano, aqueles a 
quem a Patria tanto devia já, que 
eram o nosso sentir, a alma vi- 
brante da revolução e das mais 
nobres e alevantadas aspirações 
dum povo esmagado e vilipendia- 
do por uma tropa fandanga de ré- 
les politiqueiros e de estadistas de 
fancaria que escalavam o poder a 
troco de favores ao Paço e de 
adeantamentos ao rei. 

E tal palpite não falhou, indo 

as nossas suposições até onde 
nunca esperavamos que fossem. À 

Janeiro; uma tentativa realisavel 

ou não contra João Franco; um 
acto qualquer violento, fremente 
de colera, desenrolado nas. praças 
da capital; choque com gráves con- 
sequencias entre a policia é o po 
vo; enfim, qualquer acto que evi- 
denciasse que as prisões dos repu- 
blicanos, especialmente de Afonso 
Costa e Antonio José de Almeida 
não deixavam o partido e os ver- 
dadeiros patriotas de braços caí 
dos, inértes e aterrados, deante 
das loucas bravatas e dos destem- 
peros do desvairado ditador, eis 0 
que esperavamos a todo o mo- 
mento. 

Porém, mais do que tudo quan- 
to previamos e supozémos, se rea- 
lisou, No Terreiro do Paço caíu 
varado pelas balas duma carabina, 
o rei Carlos, o mantenedor do ti- 
ranête, que, a troco da satisfação 
das suas ambições, sustentava no 
poder é participava das responsa- 
bilidades gravissimas dos seus actos 
ilegaes e violentos, Grande exem- 
plo, não menos grande gesto, esse, 
que bem traduziu não só a abso- 
luta incompatibilidade entre o po- 
vo e os procéssos da reacção diri- 
gida por João Franco com a chan- 
céla real, mas ainda porque com 
o seu resultado se executava todo 
o negro plano do aniquilamento do 
partido republicano, dada que fos- 
se a morte e o desterro dos seus 

homens mais eminentes e valiosos! 
Entre eles estavam Afonso Costa 
e Antonio José de Almeida, os 
mais queridos de todos e a amea- 

qa'que pairava sobre essas duas 
incomparaveis figuras bastou para 
que braços vingadores se ergues- 
sem, sem um tremor, sem um re- 
ceio, formidaveis, extraordinarios, 
aniquilando, abatendo a cabeça da 
hidra, que, considerada intangível, 
mas alvejada, com ela não se re- 
petiu quanto a lenda refere ter su- 
cedido com a de Lerna! 

Pois quando vinga, triunfando, 
o Ideal que contava e conta nas 
suas fileiras homens de tão valo- 
rosa abnegação por ele e pela Pa- 
tria; quando, entre outros, Afon- 
so Costa Antonio José de 
Almeida constituem, entre os aplau- 
sos e vertigens de entusiasmo, o 
primeiro govêrno revnblicano, lo- 
go houve quem, estribado na simpa- 
tia publica pelas suas pessoas e na 
convicção do seu valor politico e 
intelectual, prespectiva de futuros 
partidos a dentro das novas insti- 

e   tuições, se arvorasse em chefe de 

repetição do movimento de 28 de | 
que lhe déram importancia. 

O DEMOCRATA 

«grupo, traçando programas e es-| 

tabelecendo opiniões. o 
Foi, sem duvida, um grande 

erro, esse, erro que se avoluma 

agravado com as consequencias de 

todos os: desatinos produzidos pela 

paixão desenfreada daqueles que, 

republicanos hoje, são, todaviay os 

mesmos:monarqu s doutr'ora con-) 

servandô nos reconditos do seu co- 

ração o desejo e o proposito ar- 
dentes de comprometérem e ani- 

quilarem o novo regimen, que fin- 

gem servir com devotada convi- 

eção. 

Afonso Costa, contrario á crea- 

ção de partidos e até por essa 0ca- 

o gravissimamente enfermo, ha- 
vendo sérios receios pela sua vida, 

ficou onde devia ficar —no seu pos- 
to, dentro, bem dentro do histori- 
co partido republicano, identifica- 
do com o seu programa, com as 
suas aspirações, que apesar de tu 

do não abandona nem esquece, 
Os outros —apresentaram pro- 

gramas, batisaram partidos e à 
ardencia dos seus fieis soldados 
principiou de eavar abismos entre 
os que nunca se deveriam distan- 
ciar, mais que não fosse senão pa- 
ra evitar à pequenez politica duns 
e a esperteza desastrada dontros | 

Infelizmente não sucedeu as- 
sim e como nem todos pódem pos- 
suir a multiplicidade de meritos, 
o tacto politico e a segura orien- 
tação das cousas » dos factos, es 
ses chefes, pelas suas proprias pa- 
lavras e obras, estabeleceram, eles 
proprios, as suas classificações. O 
país foi avaliando, foi vendo, sen- 
tindo e logo se evidenciou por 
aquele que não arredando pé do 
seu logar, não limita a palayras 
nem a réles intrigas de baixa po- 
litica os séts altissimos valoro 
sos serviços 4 Patria e à Republi- 
ca. 

Quasi todas as leis, tudo quaa- 
to significa e valorisa as novas 
instituições é dele, E" de Afonso 
Costa. Com pequenas excepções 
póde afirmar-se que só Afonso 
Costa justifica o regimen. 

A sua individualidade é incon- 
fundivel a o seu valor, mereci- 
mentos e serviços, provados e de- 
monstrados, não são os impaga- 
veis discursos dum Celorico Gil 
que os destroem, nem a prosa à 
um tempo lírica e raivosa do sr. 
Antonio José Almeida que o 
moleste: A esse grande arrasoado 
tivémos ocasião de observar, e 
ainda bem, que poucos foram os 

de 

Mas, sr. Antonio José de Al- 
meida—sua alma, sua palma... 

Afunda-se? Como se alguem 
fosse culpado da falta de qualida- 
des que o ergam até onde as suas 
aspirações almejam !, .. 

Que infinita decepção | 
O sr. Antonio José de Almei- 

da cometeu mais um gráve erro 
mostrando, naquele artigo, a sva 
alma... por dentro. 

Antes abrisse o coração para 
as excelencias do Bem e o espiri- 
to ao explendor da Verdade. 

Este deve ser irremissivelmen- 
te o dever que cumpre a todo o 
homem que afervora um povo a 

depôr nas aras do trabalho os fru- 
tos da sua consciente actividade é 
nos escrinios da Virtude as ofe- 
rendas da sua sinceridade impeca- 
vel manifestadas na crença arden- 
te por um Ideal que se não macu- 
la a troco de compensar paixões 
insatisfeitas e vaidades inconfes- 
saveis, 

“o o qa me 

Ria de Aveiro 

Estivéram nésta cidade, com 
demora de alguns dias, os srs. ca- 
pitão de mar e guerra Vicente Cou- 
tinho de Almeida de Eça, lente da 

Escola Naval e vogal da comissão 
de pescarias e capitão de fragata, 
Lacerda. 

O primeiro veio principiar os 

estudos necessarios para “o estabe- 
lecimento na ria da industria de 

ostreicultura, acompanhando-o o se- 

gundo, que anda no reconhecimen- 
to da costa de Portugal. 

Na capitania do porto foram 
prestados a suas ex.* todos os es 
clarecimentos de que careciam ao 

iniciarem os trabalhos que aqui 

trouxe os dois distintos oficiaes de 
marinha, . 

0999999009 
REGEENRANTE,, 
KH um vinho velho. do 
Porto, absolutamente 

superior para os fracos. 

Pedidos á casa exportadora 

Rodrigues Pinho 

Vila Nova de Gaia   (Proximo á Ponte de Baixo) 

Ô Conde 
—=(+) 

Num numero que temos pre- 
sente da Soberaniado Povo vol- 
tao CondediAgueda a explicar 
—a proposito dumas referen-. 
cias: dos Sucéssos —que tanto 
ele como os seus amigos não se 
fizéram republicanos com a de- 
claração publica de que ade- 
riam á republica. E acrescen- 
ta o orgão: Perante o secreta- 
rio geral do govêrno civil foi 
dito pelo sr. Conde de Agueda 
que a declaração de que se tra- 
ta significava uma espectativa 
benevola que os signatarios da 
referida declaração ofereciam á 
republica, á qual não levanta- 
riam dificuldades para que ela 
podésse mostrar a sua utilida 
de em beneficio do pafs. 

E” esperto o conde, mesmo 
muito esperto. Mas a quem 

julgarão os da casa do Adro 
iludir com tanta espertêsa? 
A nós não, decérto, que os 

conhecemos de jingeira... 
No entanto póde haver pa- 

palvos que o acreditem e a 
esses tambem temos obriga- 
ção de abrir um pouco os 
olhos, O conde mente, mente 
como um perro quando diz 
que foi por simples espectativa 
benevola que aderiu á Repu- 
blica. E” mesmo o cumulo do 
impudor afirmar o tal. As 
suas declarações, os seus dis- 
cursos, os escritos da gazeta 
de Agueda, no tempo em que 
o conde andava perdido de 
entusiasmo a aclamar o sol 
nascente são outros tantos 
documentos que nos autori- 
sam a esmagar todas as ten- 
tativas ensaiadas para se jus- 
tificar do tremendo, do espan- 
tono fiasco que a sua adesão 
ás novas instituições repre- 
sentou e representa á vista de 
toda a gente. E” preciso aten- 
tar as suas palavras: “À 
monarquia morreu. "Tentar 
o seu resurgimento, 
sería uma deslealda- 
de; mais 'do que isso, 
sería uma cobardia 
indigna do nome de 
portuguêses. 

O conde esqueceu-se ? Não. 
O conde não se esqueceu, não 
se podia esquecer. 

O conde sabe muito bem 

que foi tão explicito nas suas 
declarações que não lhe é fa- 
eil encontrar para elas segun- 
da interpretação. . 

A proclamação da 
Republica foi um fa- 
cto dos mais glorio- 
sos que enchem anos- 
sa historia, disse. Os 
feitos dos soldados e 
do povo de Lisboa fo- 
ram extraordinaria- 
mente heroicos, e a 
essaheroicidade pres: 
ta as suas gratas ho- 
menagens. O sangue 
derramado nas ruas 
de Lisboa foi sangue 
abençoado, porque 
veio redimir uma pa- 
tria abatida, uma na- 
ção defracada, que 
debalde queria vita- 
lisar-se e engrande- 
cer-se, mas que as 
ambições partidarias 
não deixavam conse- 
gui-lo. Se assim era, como 
se entende que o Conde de 
Agueda venha agora, com pés 
de lã e pela primeira vez, afir- 
mar que não, que não aderiu 
à Republica, mas sim ficou 
numa espectativa benevola? 
Pois é crivel que quem afirma 
ter-se a monarquia extinguido 
para sempre; que quem acla- 
ma, como ele aclamou na his- 
torica reunião da Praça do 
Peixe, no meio de ruido- 

sos aplausos; que quem insta, 
e não é instado, para que os 
seus correligionarios o acom- 
panhem na leal e desinteressa- 
da adesão ás novas instituições 
republicanas, faça tudo isso 
para ficar em espectativa bene- 
vola com que o Conde de   Agueda quer mascarar & sus 

triste figura de político sem 

convicções, sem ideial, sem 
vergonha ? 

Não, não. O Conde de 
Agueda, que nós supunha- 
mos realmente que fosse um 
deditado amigo de D. Manuel 

e portanto am defensoraudaz 
do regimen que ele represen- 
tava em Portugal, não” passa, 
afinal, dum enfatuado cama- 

leão, mas um camaleão auten- 

tico, tanto á prova poz no 
momento de suposto perigo a 

sua cobardia e falta de dedi- 
cação pelo rei deposto. 

Estamos como o Bichêsa-— 
não péga. Os argumentos que 
a Soberania aduz pódem ser 
bons, efectivamente, para ilu- 
dir papalvos, mas teem um 
defeito-—não jogam com a 
prosa que lá mesmo veio pu- 
blicada, são tudo o que ha de 

mais contraditorio e nada di- 
zem que justifique a pessoa 
que tão monarquica agora se 
quer mostrar depois dos repu- 
blicanos a mandarem pentear 
macacos, repelindo-a, como 
se faz aos que nunca soube- 
ram o que devem á propria 
dignidade, 

Se, como diziam os Sucés- 
sos, o Conde de Águeda pro- 
clamou a adesão incondi- 
cional do partido progres- 
sista do distrito de Aveiro à 
Republica e nessa conformi- 
dade apresentou a moção que 
os nossos leitores já conhe- 
cem e o mesmo titular nunca 

desmentiu, claro está que nin- 

guem, medianamente inteli- 
gente, aceita como verdadei- 

ras as explicações do momen- 
to atual, 

De resto, continue ou não 
o Conde de Agueda a gosar 
da estima e consideração de 
El-Rei e dos chefes monar- 
quicos, isso nada nos impor- 

ta. Por ele temos o despreso 
que costumâmos votar a to- 

dos os troca-tintas muito em- 
bora não deixemos de os dis- 
cutir sempre que apareçam a 
salientar-se, aparentando uma 
autoridade moral que não 
teem, nem é lieito que se lhes 

reconheça. 

Edificante 
O que acabam de nos contar 

é de tal maneira improprio deste 
regimen que até nos séntimos ve- 
xados só em pensarmos que não 
foi para isto que durante tantos 
anos trabalhámos, 

Eis-o caso em toda a sua re- 
sumida plenitude: Em outubro do 
ano findo pretendeu matricular-se 
na Escola Distrital de Ensino Nor- 
mal a menina Amelia Candida Pe- 
res, filha do tenente coronel do 
24, José Domingues Peres, cujos 
serviços á Patria e 4 Republica é 
escusado encarecer mais, por bem 
conhecidos, Essa menina não pos- 
suia à idade legal pois que só ás 
primeiras horas do dia 1 de Ja- 
neiro a completava e a lei deter- 
mina no $ 1.º, alinea a do artigo 

2.º que o candidato deve apresen- 
tar certidão pela qual prove ter 
completado 15 anos até 31 de de- 
zembro. Está claro que alguem 
intrecedeu junto do ministro para 
a esta menina ser concedida uma 
autorisação especial, mas debalde 
porque o sr. dr. Souza Junior, 
agarrado à lei, terminantemente 
se opoz a dar o seu assentimento. 

Agora... agora 0 sr. dr. So- 
bral Cid vê as coisas por outro 
prisma visto que não obstante fal- 
tarem ainda perto de 4 mezes pa- 
ra poder ser admitida a exame no 
liceu, como aluna externa, á meni- 
na Maria Natalia Malaquias Perei- 
ra, duvida alguma teve em conce- 
der-lhe essa autorisação contri- 
buindo assim para o descredito da 
Republica que nada lucra, antes 
pelo contrario, com estas flagran- 
tes desigualdades. 

Não comentâmos. Deixem-nos 
apenas dizer que quem hade dar 
cabo do regimen não são os repu- 
blicanos com as suas paixões, mas 
sim os adesivos que para ele trou- 
xeram todos os defeitos que os ca- 
racterisou no tempo da outra se- 
nhora. .. 

meme   O SAL 
Tem estado em Aveiro ao pre- 

ço de 32800 o vagon. 

Notas mundanas = 
| Regressou de Lisboa com sua 

interessante filha, a sr* D. Joa- 
ina Gomes de Faria. 

== Partiu para ali o sr. dr. 
Augusto Gil, governador civil 
do distrito. 

= De passagem para Coim- 
bra, visitou-nos nésta redacção, 
o sr. Abel Valente de Almeida, 
bemquisto industrial de Lou- 

conhecer e a quem agradecemos 
a sua gentilêsa. 

== Tem estado doente o nos- 
so bom amigo, Manuel Maria 
Tavares, de Requeixo, que con- 
tudo vai em via de restabeleci- 
mento. 

tante encomodado, o sr. Ernes- 
to de Freitas, habil tipografo 
désta cidade, ao qual desejmos 
rapidas melhoras. 

= Encontra-se nésta cidade, 
com sua esposa, o sr. Eduardo 
Pessoa. 

= Adoeceu em Lisboa com 
uma peneumonia dupla, o de- 
putado dr. Manuel Alegre. 

ia GIN Ts 
PALERMICES 

O Diario da Manhã, terri- 
vel folha que o Zé de Arruela 
fundou com a mania de que 
hade restaurar o sistéma mo- 
narquico em Portugal, come- 
morando o trigésimo dia do 
seu aparecimento, diz que só 
tem conhecido uma estrada: q 

do Dever-—e por essa tem ca- 
minhado de cabeça erguida, 
sem olhar para atalhos, sem 
hesitações de qualquer naturô- 
sa, batendo-se convictamente 
por uma só Patria, por um só 
Rei, por um só trôno, por um 
só Deus. 

Muito bem, muito bem, 6 
Zé! Mas olha lá: estás livi- 
do!... Tens séd 
um copo de agua... 

o Ear 

Diabruras de rapazes 
—m( 4 = — 

Como já dissémos, passou, en- 
tre nós, mantendo, embora fria- 
mente. as tradicionaes demonstra 
ções populares do costume, o 8. 
João, que este ano teve a acompa- 
nha-lo copiosa chuva e trovoada. 

No Porto, porém, foi onde a 
tempestade atingiu mais gráves pro- 

do Palacio de Cristal, milhares de 

procuraram abrigar-se do tempo, 
Ora foi, aproveitando a confu- 

são, que uns endiabrados estudan- 
tes, lembrando-se da imagem de 
S. João que numa cascata se ache 
va, impassivel á tormenta, combi- 
naram tiral-a levando-a no... em: 
brulho. 

Com a partida deu sorte o di 

va da demissão do encarregado da 
vigilancia, responsável moral dg 

fazer entrega da imagem, obedes 
cendo à maxima de que—o bom fis 
lho á casa torna-—arredando as- 
sim o castigo, ameagador, ao po- 
bre guarda, de carne e osso comg 
os que fugiram da tormenta, des 
fazendo a arreha dos dirigentes da 
festa e proporcionando ocasião pa- 
ra uns discursos hilariantes e al; 
gumas horas alegres. 

Rapaziadas! Que em tudo pros 
curam pretextos para expansões 
proprias dos seus anos alegres e 
despreocupados ! 

Felizes dos que assim se diver- 
tem e... aos outros. 

SERENATA 
Promovida pelo Rancho de Tri- 

canas das Olarias, que nesse dia 
festejou o 7.º aniversario da sua 
organisação, teve logar na segun- 
da-feira, depois das 20 horas, uma 
deliciosa serenata na ria, executan- 
do o grupo as canções do seu vas- 
to reportorio com geral aplauso 
das centenas de pessoas que acor- 
reram a ouvi-lo, aglomeradas nu- 
ma e noutra margem do canal, 

O barco em que o Rancho de 
Tricanas das Olarias navegava 
era profusamente iluminado 4 
veneziana e acetilene, o que muito 
concorreu para destacar no meio 
da escuridão da noite o simpatico 
grupo que tão agradaveis momen-   tos proporcionou aos aveirenseg. 

porções surpreendendo na avenida) 

pessoas, que, numa fuga doida, À 

| 

E 
reiro, que muito grato nos foi | 

Ê 
: 
Ê 

== Egualmente se acha bas- | 

  
desaparição milagrosa do santo, a 
rapaziada, em procissão, deliberou) 

rector do Palacio. E na prespecti- 

í 
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0 “PROGRESSO, 
ss j=— 

Voltou o orgão evolucionis- 
ta local ás... portas de Ro- 
dam e desta vez para nos con- 
fundir (!) visto como até em 
flagrante contradição nos jul- 
ga ter apanhado quando o que 
é verdade é nós termos citado 
o tribunal a que estava afe- 
cta a questão não como unico 
recurso para onde se deva 
apelar á procura de justiça, 
mas por um méro descargo de 
consciencia, que a ninguem 
fica mal... O Supremo Tri- 
bunal Administrativo foi des- 
favoravel ao sr. Antonio Ma- 
ria da Silva? Que admira is- 
so se comnosco tambem já su- 
cedeu termos sido condenados 
a pesada pena por nos insur- 
girmos contra as escroque- 
ries que á sombra do mais sa- 
grado tributo que um cidadão 
póde prestar á sua Patria aí 
se vinham cometendo ás es- 
cancaras, como a coisa mais 
natural do mundo? E ficámos, 
porventura, deprimidos? Aos 
olhos dos gatunos, sim, ficá- 
mos porque a esses, sendo de 
categoría, nada falta e tudo se 
congrega para os favorecer. 
Quem, todavia, nos conhece 
jámais deixou de se solidarie- 
sar com o condenado de tão 
mau comportamento, e ainda 
mais: de nos manifestar, por 
fórmas bem expressivas, o seu 
protésto pelas iniquidades de 
que temos sido vitimas. 

Ora o sr. Antonio Maria 
da Silva pelo que lemos e pe- 
las ausencias que lhe temos 
ouvido fazer não é, positiva- 
mente, o homem que os evo- 
lucionistas querem que seja. 
A clarêsa das suas firmas e 
categoricas explicações, a al- 
tivez com que se tem defron- 
tado com os que pretendem 
a todo o transe envenenar as 

suas intenções, dão-nos ainda 
a impressão de que é alguem, 
muito embora o Supremo Tri- 
bunal Administrativo lhe fos- 

se desfavoravel na questão em 
que o seu nome apareceu en- 
volvido. 

Justiça! Justiça! Tambem 
nós quizéramos que éla fosse 
incorruptivel porque então 
quem ia para a cadeia eram 
os gatunos, Os escrocs, Os vi- 

garistas, os charlatães e não 
aqueles que, escrevendo para 
o publico, denunciam a exis- 
tencia de taes cavalheiros, tão 
repugnantes quanto perigo- 
SOS... 
  —— paes 

D. Judit de Sousa 6 Melo 

A Tustração Portuguêsa é o 
Eco Artistico, jornaes de 15 de 
junho ultimo, referem-se com gran- 
de elogio ao concerto realisado no 
salão da Ilustração Portuguêsa na 
noute de 3 de junho, pelas alunas 
da insigne pianista do nosso Con- 
servatorio, a sr.” D, Adelia Heinz. 
Para fazermos o elogio desta dis- 
tintissima professora que reparte 
a sua enorme actividade, fóra das 
suas ocupações oficiais, por gran- 
de numero de lecionações particu- 
lares, com um zelo e competencia 
que nenhum cultor da especialida- 
de, em Lisboa, é capaz de igua- 
lar, basta uma singela referencia 

. & festa artistica de que a impren- 
sa da capital tão lisongeira croni- 
ca fez, ; 

Não era necessaria mais esta 
prova para se apreciar a indiscu- 
tivel aptidão, e ao mesmo tempo 
a inexcedivel capacidade pedago- 
gica daquela insigne pianista, que 
tão habilmente inicia na mecanica 
do teclado e consegue apaixonar 
pelas belezas da musica, as suas 
prendadas e galantes discipulas 
que, em tão verdes anos, revelam 
já a linha de profissionais com to- 
dos os tics e segredos do métier. 
Para obter um tal triunfo é pre- 
ciso ser mulher, viver para a ar- 
tee ter paixão. E na verdades. 
-ex.* possue todos estes requisitos 
e vai os transmitindo ás suas alu- 
mas que, com os seus progressos, 

constituem para ela a sua mais 
preciosa corôa de gloria. 

quela inesquecivel noute tanto deli- 
ciaram os nossos ouvidos e deslum- 
braram com a sua beleza os 
nossos olhos já pouco afeitos 
a exibições daquela natureza. 
Todas as alunas honraram os 
meritos da sua digna professo- 
ra, mas importa signa-lar, dentre 
elas, com referencia especial D. 
Judit de Sousa e Melo e D. Emi- 
lia Valadares, as duas rainhas da 
festa que entusiasmaram “ eliran- 
temente a escolhida assistencia que 
teve o prazer de as admirar. E a 
respeito transcrevemos do Eco Ar- 
tistico a seguinte apreciação : 

«Merece referencia especial Made- 
moizelle Judit de Sousa e Melo, que 
executon 0 Seherzo de Albert como uma 
verdadeira concertista. 

Sem desmerecer no valor das de- 
mais executantes, de justiça é mencio- 
nar que foi a que mais se salientou, 
dando fundadas esperanças de que virá 
a ser uma pianista muito distinta, pois 
para isso lhe não faltam aptidões.» 

Para remate de tão explendo- 
rosa festa junte-se ao encanto di- 
vino da arte, aos prodiígios daque- 
les temperamentos artísticos, os 
encantos dominadores da nature- 
za, à beleza empolgante de algu- 
mas gentis executantes que, além 
de nos deligiarem com tão bôa mu- 
sica, tambem nos embalaram com 
a visão consoladora de uns palmi- 
tos de cara que nós ainda hoje 
avivamos, como um linitivo em 
meio da nossa magua sem reme- 
dio... Essas favorecidas da arte 
e da natureza são, entre outras, 

D. Georgeana Martins, D. Maria 
Livia, D. Maria do Carmo, D. 
Zeila, D. Maria Nazaret, D. Neri- 
na de Sousa e Melo e D. Ilda 
Acheman, 

Terminando, diremos mais uma 
vez que foi um concerto explendi- 
do; uma audição primorosa, leva- 
da a efsito por noveis executantes 
que ámanhã serão estrelas consa- 
gradas nos ceus risonhos da arte, 
aureolando, de fulgores inapaga- 
veis, 0 nome da incomparavel ar- 
tista que é a professora D. Adelia 
Heinz. 
mae 

GOVÊRNO CIVIL 
DE AVEIRO 

Vai ser aberto concurso 
para provimento do logar de 
amanuense da repartição do 
govêrno civil com a dotação 
de 200800 anuaes e emolu- 

“ESCOLA NORMAL 
Porque terminassem, por este ano, 

as aulas nôste acreditado estabeleci- 
mento de ensino dirigido superiormen- 
te pelo abalisado professor sr. José Ca- 
simiro da Silva, apressamo-nos a dar a 
nota dos resultados obtidos pelos seus 
alunos, completa com a seguinte relação: 

Transitaram para a 2.º classe Car- 
lota de Araujo Valente, Maria Olinda 
Lôbo, Sara de Seabra Coelho, Emilia 
Ferreira Estimado, Fernanda Ferreira 
da Silva, Felicidade Maria dos Anjos 
Pereira, Maria Estrela de S, José, Cla- 
ra A. Silva, Elisa Ferreira do Silva, 
Maria de La Salete Marques Vidal, An- 

gola Maria de Almeida, Rosá Nunes de 
liveira, Adelaide da Luz Santiago, 

Ascensão de Jesus Fernandes, Alice da 
O. Pedrosa, Maria Julia de- Almeida 
Costa, Maria José Bento Soares, Maria 
da Conceição Miranda e Mélo, Ester 
Rezendo, Maria da Luz F, da Concei- 
ção Batista, Ana Rosa de A, Barreto, 
Bernarda de Jesus de Azevedo e Pi- 
nho, Maria Augusta de Rezende, Rosa 
da Conceição, Maria do Nascimento Fer- 
reira, Helena A, Domingues, Alcina Pi- 
res, Celeste da Gloria Paião, Maria da 
Graça Namorado, Margarida Marques 
de Carvalho, Guilhermina Ferreira da 
Silva, Justa Ferreira Dias, Alzira Cor- 
reia Franco, Cacilda da Conceição Pa- 
to, Adélia da Conecição Rocha, Erme- 
linda de Oliveira Freire, Maria Rita 
de Andrade Costa, Rosa Nunes da Sil- 
va, Dinis Pires da Silva, Florindo da 
Cruz Griné, João Marques Ramalheira, 
Bento Capote Veiga, Boaventura Fer- 
rer Antunes, Miguel da Silva Portugal 
Junior, Manuel Nunes Carlos, Mario 
Antonio Ferreira Aguiar, João Rodol- 
fo Vasco de Carvalho, João Maria Do- 
Pniranda Grêgo e Manuel Tavares Jorge. 

ransitaram para a 3.º clasge Ana 
Pereira Mourão, Aida Branca Simões 
das Neves Aguiar, Maria do Céu de Al- 
meida, Virginia da Rocha Trindade, 
Maria da Conceição Fernandes Vieira, 
Adelaide Soares Pereira, Maria José 
da Silva Cruz, Maria da Conceição Bes- 
sa, Joana de Jesus Azevedo, Maria Clo- 
tilde da Silva Marquês Gomes, Amélia 
Augusta da Maia Pereira, Luisa de Je- 
sus Henriques, Lucinda de Rezende o 
Silva, Maria dos Anjos Praia, Maria 
Albertina Dias, Aurea da Conceição 
Rodrigues, Adélia Dantas Cerqueira, 
Natália Dantas Cerqueira, Herminia 
Seabra de Moraes, Modesta Correia de 
Miranda Rocha, Clotilde Eduarda de 
Matos Dias, Luís Maria de Almeida e 
Santos, Manuel de Pinho Lemos, Ma- 
nuel Estudante, Adolfo Ferreira Dio- 
go, Cezário da Cruz, Francisco Pereira 
Ramalheira, Luís Marques de Pinho, 
Jaime Vieira de Carvaiho, José Tei- 
xeira da Costa, Joaquim Augusto Lito, 
João Maria Cortez, Oscar Moreira Car- 
los da Silva, Manuel Cerveira, Antonio 
Marques Mira, Aurélio de Oliveira da 
Rocha e Argélio de Oliveira de Miran- 
da Rocha, 

. Os exames de saída devem prinei- 
piar no dia 8 prolongando-se por todo 
O mez visto ser grande o numero de   Foram 22 as aluuas que na- candidatos a professores admitidoso 

a 

a 

ÃOS habitantes da freguezia 
de Esgueira 
—=(4)=— 

samente espalhado ali e pelos 
logares proximos, o seguinte 
manifesto ; 

E” necessario que tudo se es- 
clareça. 

Em Esgueira nunca houve cul- 
tual, 

Assim o declarou o sr. gover- 
nador civil, no dia 13 do corren- 
te mez, aos cidadãos Manuel Ga- 
mélas, Augusto, Queiroz, Manuel 
Sarrazina, Evaristo Rodrigues e 
Gonçalo Cabica que lhe foram pc- 
dir. para abrir a egreja—mentindo 
positivamente áquéla autoridade, 
porque a egreja nunca esteve fe- 
chada ao culto, 

Em Esgueira nunca existiu cul- 
tual, 

Assim o declarou sempre o sr. 
juiz da Irmandade do Sacramento. 

Não obstante, o padre Ghl fez 
acreditar ao povo ingenuo que a 
cultual existia; arredou os catoli- 
cos da egreja; desacreditou a egre- 
ja é tudo quanto néla existia e por 
fim abandonou a mesma egreja,— 
esse logar sagrado onde se fez o 
nosso batismo e que nós todos sem- 
pre respeitâmos—passando o mes- 
mo Gil a exercer o culto no quar- 
to da sua casa de habitação!!! 

Nenhum bom catolico póde to- 
lerar que se abandalhe, deste mo- 
do, a religião. 

Se o padre Gil não queria usar 
das egrejas ou capélas de Esguei- 
ra tinha as de Aveiro, onde, com 
honra, podia exercer o seu mister. 

Em Esgueira nunca existiu cul- 
tual, 

E tanto assim é que o padre 
Gil, como a sua intriga não poude 
vencer, quer agora voltar para a 
egreja, e até já não lhe repugna o 
toque dos sinos nem o uso das cru- 
zes da egreja. 

E" impossivel ! 
O padre Gil, e só o padre Gil 

foi o causador de tudo o que se 
tem passado nésta fregnezia de Es- 
gueira, relativo ao culto, 

Abandonou a egreja, sem ra- 
são; desacreditou-a pela sua boca, 
pela boca dos seus ingenuos ami- 
gos e pelos jornaes que ele por aí 
fazia distribuir. 

Abandonou a egreja.—Perdeu, 
civilmente, o direito ú mesma egre- 
ja, tal qual como perdeu o direito 
á residencia e ao registo da paro- 
quia que ele tambem não torna a 
adquirir. 

Quem disser ao povo o contra- 
rio disto, mente. 

O padre Gil foi e continua a 
ser o causador da desunião catoli- 
ca; e éssa desunião continuará en- 
quanto o Gil aqui estivér. 

Se não fosse o padre Gil já o 
culto estaria restabelecido, como 
antigamente, desde Fevereiro. 

Viria para aí um outro padre 
mandado pelo Ex."º Prelado, que 
contentasse a todos. 

E” esta a unica maneira de re- 
solver a questão. 

E quem pensar o contrario, 
pensa mal ou anda iludido. 

Se são verdadeiros catolicos, 
que querem a paz, peçam ao Pre- 
lado um padre verdadeiro, que pos- 
sa agradar a todos, 

Não queira meia duzia de inge- 
nuos impôr um padre odiento. 

Para terminar: 

O padre Gil não póde voltar a 
ser paroco désta freguezia. 

O padre Gil está em Esgueira 
por capricho, porque, segundo ele 
diz, não precisa disto porque tem 
que comer e beber, 

O padre Gil tem sido e é o cau- 
sador de tudo. 

À egreja e capélas estão aber- 
tas a todos os crentes e a todos os 
padres, menos áquele que tem sido 
a causa do nosso desasocego. 

Contai estas verdades ao Pre- 
lado e pedilhe outro padre; pois 
só assim tudo voltará ao antigo — 
a contento de todos. 

Mas outro padre verdadeiro, 
não, ó amigos?... 

Até se o juiz da irmandade 
do Santissimo pudésse ser !... 

Tudo ficava em casa... 

  

Ãos nossos assinantes 
de S. Thomé 

a quem enviámos à 
cobrança os recibos 
de O Democrata pedimos, 
afim de nos evitarem 
novas despêsas, o ob= 
sequio de os satisfa- 
zere mlogo que sejam 
apresentados, o que   

Com este titulo foi profu-, 

« Nova fabrica de 

| PA Cera 

Marselha, e doutros, telhões, t 
ladrilhos, azulejos, tubos de g 

Aos srs. mestres de obra 

sitar. 

telha em Áveiro 

mica Aveirense 
=DE-= 

JOÃO PEREIRA CAMPOS 
SITA NO CANAL DE S. ROQUE 

O proprietario desta fabrica participa aos srs, mestres 
de obras, revendedores e ao publico em geral, que se encon- 
tra habilitado a satisfazer qualquer pedido de telha, tipo 

ijolos vermelhos e refractarios, 
rez, cimentos, etc., ete., e pede 

para que não façam as suas compras sem uma prévia visita 
á sua fabrica para avaliarem a qualidade dos seus produtos. 

s e revendedores, descontos 
convencionaes. Manda amostras e preços a quem os requi- 

  

CARTA 
— (+ )==— 

Sr. Redactor 

Para desfazer uma mentira em que 
de algum modo sou envolvido, rogo-lhe 
o especial obseguio de me conceder nas 
colunas do Democrata o espaço indis- 
pensavel para a publicação do que von 
referir, pelo que, e desde já, se confes- 
sa sumamente grato o 

De v. ete., 

Requeixo, 30 de Junho de 1914 

Manuel Maria Tavares. 

Em conversa amena com um men 
amigo, veio á téla a magna questão en- 
tre a Junta de Paroquia désta fregue- 
zia e a Câmara Municipal do concelho, 
dizendo-me aquêle amigo que era do 
meu inteiro (|) conhecimento a Junta 
de Paroquia estar na posse antiquissi- 
ma do terreno em questão, fundamen- 
tando a sua afirmativa no facto (injus- 
tificado) de, ha anos, a Junta ter dado 
alinhamento para a construção duma 
casa contigua «o mesmo terreno, o que eu 

não podia ignorar visto ser, então, secre- 
tário da corporação. Era o que ouvira 
dizer, acrescentou, sem poder afirmar 
quem fosse o pae da creança. 

Protestei, como hoje protesto, e pro- 
testarei sempre contra éssa requintada 

fim que não seja deprimir e insultar a 
quem de vizeira erguida póde cuspir na 
cara dos traficantes de má morte o epi- 
teto de trapalhões. 

Cumpre-me dizer neste lugar o que 
referi ao meu amigo informador relati- 
vamente ao fantastico alinhamento da- | 
do pela Junta de Paroquia de que fui, 
secretário, o que passo a fazer pela fór- 
ma seguinto: Em tempo que não posso 
precisar, numa sessão da Junta o padre | 
José Marques Vidal, presidente déla, 
disse is junto ao terreno de logradou- 
ro público pertencente ao logar da Po- 
voa do Valado andava em construção : 
ou pretendia construir-se uma caga par- 
ticular, e que êle, presidente,estava in- 
formado de que néssa construção se in- 
eluia terreno público. Em vista do ex- 
posto era sua opinião que a Junta ve- 
rificasse do caso, de modo à não consen- 
tir na usirpação desse terreno, caso a - 
houvésse, lembrando que o meio mais 
prudente para o fim desejado era o de 
a corporação ir ao local e ali colher as ' 
impressões que os factos sugerissem.' 
Conecordando a Junta com a proposta 
que, salvo erro, não foi mencionada na, 
acta, o presidente indicou um domingo 
futuro para a deligencia prevenindo-me ! 
para o acompanhar. Não fiz a menor. 
objecção por duas razões : 1.º porque o | 
padre Vidal era, sem ofensa pela sua: 
memoria, um perfeito autoritario; 24 
porque considerei que, procurando dia- 
suadi-lo do seu proposito, podia recair, 
sobre mim a suspeita de me poupar a, 
trabalhos. | 

Com efeito, no dia designado lá nos 
apresentamos. Pela impressão que o 
caso nos oferecen, chamei o presidente, 
á parte, segredando-lhe que o papel que ' 
a Junta se propunha desempenhar, caso | 
interviésse em materia de alinhamento, ' 
era sobremaneira ridiculo e porventura 
ilegal: ridiculo porque, tendo o gr. Pe-. 
dro dos Santos Coutinho edificado ali 
uma casa anteriormente a essa data, à 
Junta de Paroquia não intreviu no ca- 
80; agora que se tratava dum facto de 
igual natureza, ia esta corporação apo- 
quentar o particular, salvo erro pobre, 
o que dava margem a dizer-se que 08 
ricos faziam o que lhes aprouvesse e 
aos pobres tudo se proibir; ilegal por- 
ae no meu entender, e em conformida- 

e com as disposições do Codigo Admi- 
nistrativo de então, o terreno de que 
se trata, embora os restantes baldios 
désta freguezia que não estejam nas 
condições do primeiro, sejam paroquiaes, 
& pretensa da câmara municipal, 

Depois de bréve reflexão, o presi- 
dente concordou comigo, mostrando ape- 
nas o seu descontentamento por eu não= 
lhe fazer a advertencia em plena ses- 
são, ou ao menos em casa para lhe pou- 
par o passeio, do que me defendi com 
as razões acima expostas e acrescen- 
tando est'outra—é preciso vêr. 

Voltados ao adjunto, o padre José 
M. Vidal deu por terminada a deligen- 
cia sem mais bormalidade alguma, fun- 
damentando o seu procedimento em al- 
guus tópicos da exposição que lhe fiz e 
aqui deixo reproduzida. 

Depois disso nunca mais a Junta de 
Paroquia deu um passo a respeito des- 
se terreno, como doutros em iguais cir- 
cunstancias, se a memoria me não atrai- 
çõa, 

Aí fica, em ligeiros traços, o que foi 
esse falado alinhamento com o qual se 
pretende deprimir a reputação dos vi- 
vos sem respeito pela honra propria e 
pela memoria devida aos mortos. 

O que no meio de tndo acho engra- 
gadissimo é não se saber o ventre em 
que foi gerada essa galga descabelada 
com dentes ponteiros, como tambem 
ignoro quem fossem os progenitores da 

  

4   muito agradecemos. 

mentira que outra coisa não tem por | 

Fonte no logar da Povoa do Valado pa- 
ra assim chamar seus aos restantes bal- 
dios da freguesia ! 

Concluindo, cumpre-me declarar que 
o facto de eu não conoordar com o pro- 
cedimento da Junta, uomeadamente-des- 
de'a primeira destruição das arvores 
que a Câmara mandou plantar, plantio 
esse que não só tinha o fim altruista de 
converter o terreno de pantanoso que 
6 e tristonho por deserto, em sitio agra- 
davel e higienico, mas, tambem, o de 
glorificar a festa da Árvore, a minha 
discordancia, ia dizendo, não traduz o 
desejo de que o terreno.em questão seja 
privativo da Junta ou da Câmara, aguar= 
dando a decisão dos tribunais com a 
qual me darei por satisfeite. Oxalá eu 
possa dizer com verdadeira satisfação 
que neste país uma vez ao menos se fez 
justiça. 

Manuel Maria Tavares 

—emsasEDer = 

VE 
E' o melhor adubo com- 

pléto, garantido. Pódem em- 
pregal-o sem receio de se- 
rem enganados. 

Esta formula é garanti- 
da, os seus resultados são 
eficazes em toda a cultura. 
Exclusivo da fórmmula V 

R garantida por analise. 
Todos os pedidos serão 

feitos a 

Virgilio Souto Ratola 
MAMODEIRO 

(Costa do Valado) 

Preço de cada saca de 50 
kilogramas 1810. 

Descontos aos revendedores 

Pedimos aos nos- 
sos assignantes que 
nos avisem sempre 
que mudem de resi- 
dencia afim de que o 
jornal se não extra- 
vie e portanto o não 
deixem de receber. 

  

| Descanço nas pharmacias 
Mappa das que se encon- 

tram abertas nos dias de do- 
mingo abaixo designados : 

          

JULHO 

DIAS | PHARMACIAS 

= | MOURA 

12 | LUZ 

19 | RIBEIRO 

26 | ALLA 
  

mana Derme— 
O DEMOCRATA 

Vende-se em Aveiro no 

lkiosque de Valeriano, Praça 
Luís Cipriano. 

CORRESPONDANCIAS 
Pinhão, Oliveira 

de Azemeis, 1 

Reunião de corvos de Loiola efe- 
ctuada em 23 de Junho, na egre- 
ja de Ossela, concelho de Olivei- 
ra de Azemeis 

    

Ainda nada sei de positivo o 
que se tratou na tal reunião dos 
tonsurados deste concelho e do de 
Macieira de Cambra, Ha quem di- 
ga que se trocaram só impressões 
sobre a eleição dum deputado na- 
cionalista e tambem ha quem diga 
em ÔOssela, que, a rainha dá mui- 
to dinheiro para vir o rei e que ele 
agora que vem porque os aludidos   outra cadéla tinhosa :—A Câmara quer 

apossar-se individamente do terren o dacorvos infernaes de Loiola, agentes 

    DODDO 
Le Miroir de la Mode 

o Atelier 
DE 

CHAPEUS e VESTIDOS 
Nêstes ateliers executam- 

se com toda à perfeição e rapi= 
dez os artigos inerentes aos 
mesmos, 

Satisfazem com prontidão 
todas as encomendas que lhes 
fôrem pedidas para a provincia 
para o que enviarão os respe- 
etivos figurinos tanto para a es- 
colha de chapéus como de ves- 
tidos. Confeecionam enxovyaes 
para casamentos e batisados. 

Pedidos para a Praça Car- 
los Alberto, n.º 68—PORTO, 

SOGGDDGGDOO a 
da tripudiada seita orleanista, se 
mete nisso... Por aqui se vê que 
esta corja de reaccionarios anda a 
manobrar fazendo do templo coio 
da reacção, abusando por conse- 
quencia da benevolencia da Repu- 
blica. Procuram a todo o transe 
lançar-nos nesse cruel e antigo ca- 
tiveiro, para assim melhor -satisfa- 
zerem às suas ambições torpemen- 
te escuras, dum povo que um pu- 
nhado de bravos libertou do jugo 
dos tiranetes. E/ conveniente vigiar 
estes inimigos da Patria-e da Re- 
publica que sempre foram prejudi« 
ciaes á familia portuguêsa e hão- 
de ser, se não destrinçaremos 
as paginas da historia e vere- 
mos o que foram os primei- 
ros tempos da nossa nacionalidade 
com respeito a esses infames sotai- 
nas, em que os primeiros reis se 
viram nosmaiores embaraços, obri- 
gados a fazer uso das armas, des- 
de Afonso Henriques, erguendo a 
pesada espada para degolar a ca- 
bega do legado do Papa. 

O que sucedeu ao pobre San- 
cho 1, que morreu sob a flagela- 
ção jesuitica ardilmente arquiteta- 
da na agonia do pavor que sobre 
ele faziam pezar os vencidos de on- 
tem, agora vencedores, sobre 0 rei 
fraco e ensandecido, facto que não 
podéram repetir com Pedro I, em 
virtude da forga por este empre- 
gada para lhes domar os impetos, 
começando por zurzir com um chi- 
cote o inclito e poderoso bispo do 
Porto, é bem um exemplo. Daí em 
diante, sempre a luta cerrada e in- 
fame, essa luta que em 1580 tocou 
o. seu auge, devido á introdução 
nas maximas de Cristo desse ele- 
mento torvo de Loiola, que nos 
entregou ás garras aduncas de Cas- 
tela, O desterro desse grande libe- 
ral, o Marquez de Pombal, e a in- 
fame e imunda corte beata de Ma- 
ria I e de Carlota Joaquina, as mi- 
zerias sob a invasão franceza e o 
crime nefando de Gomes Freire, 
eis os exemplos frisantes para 
nos precavermos. Em vista do que 
exponho não se sabe se a-junta de 
paroquia deu licença para a reu- 
nião, e por isso seria conveniente 
o sr. administrador averiguar do 
caso, pois é necessario que ele se 
esclareça e se a junta afina pelo 
mesmo instrumento do abade para 
apuramento de responsabilidades. 

A'lérta contra os inimigos da 
Patria e da Republica! 

Anadia, 30 de Junho 

No jornal 4 Mealhada escrevia no 
penultimo numero uma carta o sr. 8. 
Mamede, désta vila, na qual dizia ir 
meter ombros a uma empreza que, pela 
cérta, lhe não trazia grandes resulta- 
dos, para defender os retratos dos fa- 
lecidos José Luciano de Castro e Ale- 
xandre de Seabra, que, após a procla- 
mação.da Republica, foram retirados da 
sala das sessões da nossá Câmara Mu- 
nicipal. 

Chamou á estacada o sr. Mamede 
uma proposta que o sr. Albino Nunes 
Cordeiro, vereador, apresentou numa 
das suas sessões ordinarias para que 08 
referidos retratos fossem novamente co- 
locados na sala, tendo para isso a cã- 
mara resolvido reunir em sessão ex- 
traordinaria. Esta foi convocada ha dias 
o vac vêr se falta a éla a memoria do 
sr. Justino de Sampaio Alegre, dando 
provas de ser muito ingrata, pois que 
os dignos vereadores oposicionistas fo- 
ram dos individuos que receberam mais 
favores dos mortos em questão... 

E por isto, e por mais nada, vêm o 
sr. Sebastião Mamede ocupar coluna e 
meia de prosa ao jornal 4 Mealhada, 
dizendo coisas do arco da velha... é 
claro, sem prestimo nenhum. 

Mas, uns dizem que 08 extintos mo- 
narquicos prestaram beneficios a Ana- 
dia e que, por isso, devia a câmara ter 
na sala das suas sessões 0s seus retra- 
tos; ontros, preguntam quais foram es- 
ses beneficios, porque, se os fez, Ana- 
dia desconhece-os; e ainda outros teem 
a opinião de que os ditos retratos não 
devem ir para a Sala camararia, por- 
que não é logar proprio onde possam 
estar figuras da monarquia pôdre e de- 
pravada que ia sepultando no abismo 
o nosso Portugal. 

Achamos justa esta ultima opinião, 
porque a verdade é esta :—os falecidos 
Seabra e Inciano se valeram aos seus 
afilhados de Anadia, não prestaram be- 
neficio á vila, e não fizéram mais que o 
dever deles, pois que os tinha sempre 
ás suas ordens, prontos para o caciquis- 
mo, aptos para as chapeladas e firmes 
para todas as poucas vergonhas ! 

E por estes factos querem esses afi- 
lhados agora dar um logar de honra ao 

C. 

  seus padrinhos, que Deus haja, na sãa 
do nosso municipio | o  



  

O DEMOCRATA 
  

Caixa Economica Postal 
Aceitam-se depositos, à or 

“1 
dem, em dinheiro, desde 320 

a 1.0003, e em estampilhas, das taxas de 1/2 a 2 12 centa- 

vos, por meio de boletins, até 20 centavos cada boletim. 
Juro de 3 0/0 ao ano. 
Qualquer estação Telegrafo-Postal aceita depositos. 

Os vales do correio nacionaes, internacionaes e ultr 
marinos e as ordens postaes pódem ser endossadas a esta 
Caixa para serem creditados na conta corrente de qualquer | 
titular, para o que basta envial os em subscrito cerrado, 
sem estampilha, á séde da Caix 

Tambem se aceitam, para 
a. 
o mesmo fim, coupons de pa- 

peis de credito, cheques nacionaes, internacionaes e outros 
titulos a cobrar, devendo estes 
valor declarado á séde da Caixa, rua Alves 

ser remetidos em carta com 
Gorreia (vulgo 

rua de 8. José) 14—LISBOA. 

  

Não póde ser... O logar que os seus 
afilhados lhes devem pedir é o céu, essa. 
côrte celestial, onde eles pódem estar 
descançados, para que ninguem inco- | 
mode as suas memorias. Façam reg. 
realizem mais missas do que aqué 
que já se teem feito, e terão consegui-, 
do honrar os falecidos conselheiros da | 
monarquia e os saudosos protétores de | 
tanto comecôr... 

Isso sim; isso é que é proprio e di- 
gno. 

Na sala das sessões da nossa Câma- 
ra a quem compete esse logar de hon- 
ra é ao busto da Republica, porque ele 
simbolisa Patria, Egualdade, Justiça e 
Liberdade 1 

E estamos convictos de que os nos- 
sos camaristas despresarão as palavras 
oncas desses pobres de espírito, para 
tomar em devida consideração, porque 
são bons e sincéros republicanos, o nos- 
so alvitre patriotico. 

Assim o esperamos. 
= Os santos casamenteiros—S. João 

e 8. Pedro—foram festejados nésta vi- 
la pela mocidade folgazã, que dançou 
em dois pavilhões construidos no Largo! 
Candido dos Reis e no bairro dosOlivaes. 

Ambos 08 ranchos estivéram anima- 
dos e dançou-se até tarde, 

= O célebre conspirador padre Alva- 
ro, que em Vilanova de Monsarros ar- 
mou ha tempos os carólas de pedras, 
foices e pausinhos para fazer uma re- 
volução contra os liberaes daquéla lo- 
calidade, enviou 4 redacção da Bair- 
rada Livre uma terribel carta amea- 
gando fazer e acontecer ao ar. Henri- 
que Cerveira, residente no Brazil, por 
este lhe ter descoberto os manejos reac- 
cionarios e aclarado os boatos falsos, 
propalados pelas santas linguas de ou- | 
tros alvaros-jesuíticos désta vila. | 

Por solidariedade, a Bairrada não 

leu publicidade á tal carta—provo- 
cadora do assanhado conspirador Al- 
v5TO. ! 

A publicação ou resposta á ameaça 
—só um rijo marmeleiro ! Í 

= Tem-se escrito nos jornaes podin- 

do providencias para que alguns em- 

pregados públicos que em Anadia se 
encontram, sem que a lei tal consinta, 
sejam colocados nos seus devidos loga- 
res para acabar com esta politica de, 
padrinhos e afilhados, que só póde acar- 
retar males 4 Republica. | 

Por exemplo os srs. José Vicento 
das Neves, fiscal dos impostos, e o vor, 
nhecido Róchinha de S. Lourenço, em-, 
pregado da antiga escola agricola, D | 
dois ferrenhos inimigos das ideias re- 
publicanas—e tambem dos republica-| 
nos—não pódem nem devem, por lei, es- 

tar nésta vila. | 
Mas, apezer de deputados e outros ' 

politicos de infiuencia saberem que ha, 
esta ilegalidade, ainda ninguem provi-' 
denciou neste sentido, quando afinal se | 
deveria olhar para isto urgentemente; 

é demais agora, bróve, vamos ter elei- 

ções e aí os temos a galopinar votos fa-| 
zendo a costumada propaganda de des- | 
crédito das instituições. à 

O govêrno não deve consentir nésta | 
vila empregados monarqnicos (nem re-, 
pablicanos) a abusar da lei que deve, 
ser cumprida para honra e prestigio da | 
Republica, pois os leve colocar nas ter- 
ras respectivas onde são obrigados a! 
permanecer para que se não coma o di- 
nheiro do Estado sem se trabalhar. 

A'queles—outros Conde de Agueda 
da monarquia, que em tudo pretendiam 
mandar—nos dirigimos para haver mais 
amôr aos principios é mais respeito pe- 
las leis da Republica | 

=No orgão da Fonte do Regalo um 
ex-empregado público lastima a sua 

sorte, porque parece ter sido dado como 
incompetente para o serviço... 

Incompeteneia não póde ser... Tal- 
vez outra coisa, porque isso era um des- 
crédito para a familia... 

Pobre rapaz—tem de agarrar na sa- 
cóla se quizér viver... 

E' sempre assim... para os velhos 
republicanos. 

FB. 

“TLUSTRAÇÃO 
PORTUGUÊSA, 

Compram-se os n.º 24 e 35, 
primeira série, formato gran- 
de, désta publicação semanal 
editada pela emprêsa do Se- 
culo. 

Dirigir ao nosso escritorio. 

NUTRICIA DE LISBOA 
Produtos désta casa á venda 

em Aveiro: extrato de malte em 
pó, chocolate com aveia, marca 
cavalo branco, café de cevada, fa- 
rinhas de Nestle, Alpina, Bledine, 
aveia, cevada e arroz. Massas ali- 
menticias para regimen, etc., etc., 
tudo pelos preços de Lisboa. 

É Alberto João Rosa 
/ 83-A—Rus Direita. —AVEIRO   

O Democrata, vende 
se em Lisboa na Tabacaria Mo 
naco, so Rocio 

aa qa —— 

drrematação 
(1.º publicação) 

No dia 19 de Julho proxi- 
mo, por 11 horas, á porta do 
Tribunal judicial desta co- 
marca, sito na Praça da Re- 
publica desta cidade, nos au- 
tos de execução hipotecaria 
em que é exequente Francis- 
co Maria dos Santos Freire, 
solteiro, e executados Leo 

nardo da Cruz Bento e mu- 
lher Maria Joana da Cruz, 
todos de Aveiro, vão á praça; 
para serem arrematados por 
quem mais oferecer acima da 
respectiva avaliação, os se 
guintes predios pertencentes 
e penhorados aos executados: 

UM ARMAZEM 

de pedra e cal e to- 
das as suas perten- 

ças, sito no Caes das 
Falcoeiras, Bairro 
de João Afonso, fre- 

guezia da . Vera- 
Cruz, desta cidade, 
foreiro á Câmara 
Municipal de Aveiro, 
anualmente de 
2850, no valor de 850500 

UM ARMAZEM 

de pedra e cal com 
suas pertanças, sito 
no Rocio, Bairro de 
João Afonso, fre 

guezia da Vera- 
Cruz, desta cidade, 
foreiro á Câmara 
Municipal de Avei- 
ro, anualmente de 

1335, no valor de 823500 

UM ASSENTO 

de casas com parte 
de casas terreas e 
parte com casas al- 
tas, assobradadas, 
com quintal e mais 
pertenças, sito na 
rua dos Arraes,Bair- 

ro de João Afonso, 

freguezia da Vera- 
Cruz, desta cidade, 
forerro anualmente á 
Câmara Municipal 
de Aveiro, de 
3871(5, no valor de 1:925570 

As despezas da praça são 
pagas pelo arrematante, e a 
contribuição de registo por ti-. 
tulo onerozo será paga nos 
termos da lei. 

Pelo presente são citados 
quaesquer credores incertos 
para deduzirem os seus direi- 
tos, sob pena de revelfa. 

Aveiro, 25 de junho de 
1914. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito 

Regalão 

O escrivão 

Silverio Augusto Barbosa de 
Magalhães. 

PADA 

a- | como pão hespanhol dôces, bijou, abiscoitado e para diabe- | 
Íticos. | 
i 

RIA 
MACEDO 

PRAÇA DO COMERCTO 

AVEIRO 
Esta casa tem á venda pão de primeira qualidade bem, 

Casa de emprestimo 
Sobre penhores 

=DE== 

João Mendes da Costa 
(FUNDADA EM 1907) 

RUA DA REVOLUÇÃO, 65 
E TRAVESSA DO PASSEIO, 1O 

| 
| (Em frente da Escola Central do sexo feminino) 

De tarde, as deliciosas padas. 
Completo sortimento de bolacha das principaes fabri- | 

cas da capital, massas alimenticias, arroz de diversas quali, 
dades, assucar, stiarinas, vinhos finos, etc., etc. | 

CAFÉ, especialidade da casa, a 720 e 600 réis o| 
kilo. 
  

AVEIRO 

Nesta acreditada casa empresta-se dinheiro sobre bri- 
lhantes, ouro, prata, roupas de todas as qualidades, bicicle- 
tas, mobilias, calçado, relogios, maquinas de costura, instru- 
'mentos, louças etc. 

4 | Os juros sobre brilhantes, ouro e prata 
| é de 5 rs. cada 18000 on seja 6 OO. ao 

jano. 
Sobre os outros artigos tambem o juro é muito reduzido 
Esta casa acha-se aberta todo o dia. 

Aos srs. mestres d'obras 

e artistas 
EA 

LIXAS em papel e em panno. 

Recommerdame-se as da unica Fabrica 
Portugueza a Vapor de Aveiro, de 

BRITO & C.*. 

Muito superiores ds estrangeiras e mais baratas.   

VENDEM-SE em todas as boas droga- | 

| rias e nas melhores lojas de ferragens. 
Oficina de serralheria ; 

  

pr se Estabelecimento de ferragens, ferro, aço e carvão de forja 

CAIXA DE EMPRESTINOS SOBRE PENHORES,  nicanDo muNDES DA costa 
—DE-= Rna da Corredounra 

| AVEIRO 
E | 

Artur Lobo & C. | N'esta officina fabricam-se com toda a perfeição fecha- 
: : E 'duras, fechos, trincos e dobradiças, d » ha grande 4 

Rua do Passeio, 19 -- Esquina da Rua do Loureiro itidade em deposito para vendem Nor uno, pure 

AVEIRO | | Grande sortido de ferragens para construcções, ferra- 
mentas, cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Flun- 

Empresta-se dinheiro sobre papeis de crédito, ouro, pra- | dres, de cobre e de latão; tubos de chumbo e de ferro gatya- 
. 8.4 . . . . a 5 

ta, pedras preciosas, bicicletas, maquinas de costura, mobi- nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, ete., ete. 
lias, roupas, relogios e qualquer outro objecto que ofereça E , ) 8 1 1 Ç ; E 

garantia, ! Vendas por junto e a retalho 

Juros modicos, seriedade e o maximo sigilo nas transa Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lishoa 

eções. ilni i i ili Dilnidores septioc: automaticos, esterilizadores e filtros biologi cos das aguas 

  

  

DOGODOGOGDODOS* DOGG DO 

Pharmacia Ribeiro 
2 =— 

no 

Escola decundária do Comercio 
RUA FORMOSA, 356 (Junto ao Bulhão) 

DEPOSITO DF DIVERSOS PRODUCTOS 
CHIMICOS E PHARMACEUTICOS Curso de Comercio 

3 ANOS 

Curso dos Liceus 
3º CLASS 

Internato e Externato 

Aguas mineraes, naturaes do paiz e estrangeiro. 
Fundas, Pessarios, Algalias, Mamadeiras, Suspensorios, 

Seringas de vidro e de metal, Borrachas, Insufladores, 
Bombas para tirar leite, artigos de pensos, sabonetes medi- 
cinaes; etc,, ete. 

Especialidades pharmacenticas, nacionaes e estrangoi- 
ras, e muitos outros artigos com applicação medica e ci- 

rurgica. 
Aviamento de receituario feito com o maior eserupulo e 

promptidão a qualquer hora do dia ou da noite. 

  
| Aberta em 1 de janeiro do corrente és= 
A Escola foi frequentada por 55 ALTU. 
NOS que se matricularam nas seguintes 

; disciplinas: 

Escrituração comercial, Contabilidade,Portugn . 6 s bu gr ôes, 
| Francês, Inglôs, Caligrafia, Dictlogrania : 
E Estenogratia 

i 

Ê 

Unica pharmacia onde so prepara o ver= 

dadeiro remedio contra a ictericia, de tão 

maravilhosos effeitos. 

Rua Direita -AVEIRO 

DOGDODOSDOOS + DODODODDODO  Regimen de internato em familia. Os alunos são diretamente 
vigiados pela direcção e regentes de estudos das respectivas disciplinas, 

| O tratamento é excelente, podendo as familias ou tutores dos 
“alunos, assistir sem previa comunicação a qualquer 
“das refeições. 

Material didatico do mais modernos. Cinco maquinas de es- 

Ensino essencialmente prático nas aulas de conversação as 
turmas não excedem 12 alunos; é em todas as au- 
las práticas haverá sempre um professor por cada 12 alunos. As tur- 
mas das aulas teoricas não excedem 20 a 24 alunos. 

  

OFICINA DE CALÇADO E DEPOSITO DE CABEDAES 
DE 

José Migueis Picado Junior 
|jerever. 

O corpo docente para o proximo ano lectivo de 1913-1914 é 
'o seguinte ; 

Néste estabelecimento encontrafão sempre os seus colégas um | Alberto de Sousa Dias, Alfredo Pimenta, Arnaldo Soares, Eduardo 
colossal sortido de sóla e cabedaes de todas as qualidades, que vende | Ribeiro, Humberto Beça, João de Sousa Cabral, dr, João do Nasei- 

por preços excessivamente módicos em virtude dascondições vanta mento, José dos Santos Pera, José Lopes Vieira, Cap. Mario de Ara- 
josas porque obtem aquêles artigos. 'gão, Norberto Rodrigues, Raul SAS » 

Executa-se toda a qualidade de calçado com a maior prontidão Mac Wicker, POR ARE E RREO tono Embercs é Rob. 

e aperfeiçoamento. i 
Rua 5 de Outubro 

AVEIRO 
  

  | Adéga Social 
Rua da Revolução 

Cinematografo MARMBLADA PURA 
| Vende-se a 320 reis o kilo 

nematografico para luz arti-| DO estabelecimento de Batis- 
ficial. Dá a projeção muito | a Moreira-—rua Direita 79-A 

nitida, a luz muito economi- — Aveiro. 
ca, facil montagem, sem pe-| 
rigo no trabalho e preço muito | 
razoavel. Tambem se vende 
ou aluga a fita Vida de Cris- 
to. Para mais esclarecimentos, 
dirigir a 

José Alves de Oliveira 

Vende-se um aparelho ci- mn 
Os proprietarios dêste estabelecimento participam 

“aos seus Ex.”” freguezes e ao público em geral, que 
teem á venda os seus vinhos, ao preço de 80 reis o li- 

tro (branco) e 50 reis (tinto) ao balcão e 45 para fóra. 
Abafado a 200 reis o litro. 

Aguardente bagaceira a 200 reis o litro. 
Tambem ha serviço de restaurant, estando encarre- 

gado da cosinha pessoa habilitadissima. 

Lenha de conta 

Vende-a David da Silva 
' Matos, da Costa do Valado, Os proprietarios,   a quem devem ser dirigidos 
todos os pedidos. FRETURIDA & UMAO   Agueda   
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